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MODULAÇÃO DO CATABOLISMO DA GIBERELINA EM ARROZ TRANSGÊNICO CONFERE TOLERÂNCIA AO ALAGAMENTO 
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Tanto fatores bióticos quanto abióticos podem limitar a produtividade, sendo o alagamento um fator limitante na produção de arroz. O maior problema que restringe a sobrevivência da planta durante o alagamento é a privação de oxigênio. Para enfrentar as condições de inundação, o arroz possui duas diferentes estratégias: alongar rapidamente os tecidos submersos para alcançar o nível da água, evitando assim a anaerobiose, ou não alongar-se e economizar carboidratos para manter a produção energética sob condições concomitantes de submersão e hipóxia. Estas respostas são reguladas por fatores ambientais e hormonais. No mínimo, três hormônios estão envolvidos: giberelina (GA), etileno e ácido abscísico. O objetivo principal deste trabalho é a produção de arroz transgênico tolerante ao estresse de submersão e hipoxia através da manipulação das vias biossintéticas e catabólicas dos hormônios vegetais envolvidos na resposta adaptativa da planta. Arroz transgênico expressando PcGA2-ox (Phaseolus coccineus - oxidase-2 da giberelina), uma enzima envolvida na degradação da giberelina bioativa tem sido desenvolvido neste projeto. O transgene encontra-se sob o controle do promotor OsACS-5 (Oryza sativa – sintase do ácido 1-carboxílico), sendo este promotor ativo somente em condições de submersão e hipóxia. O arroz transgênico foi produzido através de transformação mediada pela infecção com Agrobacterium tumefaciens de calos embriogênicos originários do escutelum da semente do arroz. Comparadas com as plantas adultas de arroz selvagem, as linhagens com sobre-expressão do gene PcGA2-ox mostraram um fenótipo semi-anão. Quando submetidas ao tratamento de submersão, as plantas pOsACS-5:GA2-ox mostraram ser mais tolerantes. Depois de três dias de submersão total em solução nutritiva, as plantas pOsACS-5:GA2-ox sobreviveram e mostraram desenvolvimento vigoroso em condições normais. Terminado o mesmo período de tratamento, as plantas selvagens apresentaram maior mortalidade. Os indivíduos com genótipo selvagem que sobreviveram ao tratamento de submersão mostraram um retardamento no desenvolvimento quando transferidos para as condições normais. Nossos resultados mostram que a expressão do gene PcGA2-ox controlado pelo promotor OsACS-5, induzido em condições de submersão, resulta em um fenótipo semi-anão que é normal em florescimento e desenvolvimento dos grãos e tolerante ao estresse provocado pelo alagamento. A estabilidade e hereditariedade destes caracteres mostram a praticabilidade do arroz manipulado visando o aumento da tolerância à submersão e hipóxia através da modulação do catabolismo e quantidade de giberelinas bioativas. (CNPq) 

